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 Imagine-se  sentado  em  um  jardim  tranquilo,  onde as  flores  representam  suas  memórias  e  sonhos. 

 Você,  agora  com  35  anos,  observa  seu  eu  mais jovem, sentado ao seu lado, com um caderno cheio de versos e uma expressão de dúvida. 


 Você  diz  ao  seu  eu  mais  jovem:  "Vejo  você  aqui, com  esses  versos  que  brotam  do  coração,  tão cheios de incertezas. Lembre-se, cada palavra que você  escreve  é  um  pedaço  da  sua  alma,  e  cada dúvida é apenas o eco de um futuro que ainda não conhece." 


 Seu  eu  de  2010  olha  para  você,  com  olhos brilhando de esperança, e responde: "Mas eu sinto que  meus  versos  não  têm  valor,  que  são  apenas palavras soltas no vento." 


 E  você,  com  um  sorriso  sereno,  responde:  "Ah, jovem  poeta,  você  está  apenas  começando.  Cada dúvida, cada insegurança, são partes do processo. 

 Seus  poemas  são  sementes  que  florescerão  no tempo  certo.  O  valor  deles  não  está  no  que  você acha agora, mas no impacto que terão no coração de quem os lê." 


 E 

 assim, 

 vocês 

 continuam 

 conversando, 

 entrelaçando  passado  e  presente,  em  um  diálogo que celebra o crescimento, a coragem e a beleza da arte. 

José Lucas Rocha da Silva 

Campo Grande, 03/07/2025 

 O Livro dos Espelhos 



 - 2 - 

















 Shirley 

 E para todos os incompreendidos O Livro dos Espelhos 



 - 3 - 

Mal  


Gritar! Aplaudir e não ser aplaudido. 

Não é preciso. 

Há algo maior que o céu. 

Que aplaude em silencio. 

Onde se possa ouvir. 


O mal que há se alimenta da hipocrisia. 

Nem que se ande pelas sombras. 

Nem que esteja no lugar da serpente. 


Não se está nos céus dos anjos. 

Nem na lama dos demônios. 

Está no meio do caminho. 

Nas entrelinhas do caos. 


O sangue que corre nas veias. 

Corre pela energia da justiça. 

O coração pulsa pelo ódio das lembranças. 


Não se sabe quem é o dono do mundo. 

Tão pouco o lodo escarro da garganta. 

Bebe-se brindando com sangue. 

Alimenta-se com vísceras amargas. 


A liberdade, o medo do novo. 

Eis que se chega ao útero da vida. 

Não se cansa, vence. 
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Espelho 


Parado. 

Está do outro lado. 

Observando-me. 

Do outro lado chorando. 


Importa-se com os outros? 

Uma chance? 

Uma, para mostrar-se capaz. 

Seguir sonhos. 


Tem vida? 

Algo próprio ou insubstituível? 

Morrendo ou partiu um dia? 


De frente, a vontade de quebrá-lo. 

Mostra desejos. 

Quebrando-o morrerá. 


Sou eu, reflexo do próprio ser. 

Diário visual, eterno. 


O reflexo tem vida! 

Angústia de não ser o mesmo. 

Diferentes, mas tão iguais. 
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Morte ao Espírito 


Espinhos de rosas vermelhas. 

Velas postas a mesa. 

O lenço em seu lugar. 

O corpo em luto. 


Chora gotas de sangue amargas e dolorosas. 

Com o coração partido. 

Quem morreu não foi parente ou amigo. 

Foi o bem mais precioso, o espírito. 


Livre e alegre ao voar na noite. 

Dançando e brindando a vida sem açoites. 

O prenderam, torturaram e o malquiseram. 

Colocaram correntes, o mataram. 


Há dor em todos os músculos e em todos os ossos. 

A pele embranqueceu, se fazem tristes os olhos. 

A vida não atrai. 


Não anda, não respira, só há dor. 

Não ouve, não há vontade em falar. 

O coração pregado a pele por anzóis. 


Atravessou-se a ponte. 

O manto em madeira, enterrado. 

A música acabou. 

Não porque ele esmoreceu. 

Foi o coração que parou. 



 O Livro dos Espelhos 



 - 6 - 

A Menina e o Balanço 


Doçura de menina. 

A balançar perto da ponte. 

Pensou em crer no amor. 

Eterno sofredor. 


Ao longe 

O alcançou. 

Na alma... 


A lembrança de uma enorme dor. 

Chorou por sofrer de amor. 
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Vidádiva 


Vai e volta nunca se sabe onde termina. 

Inquieta questão que paira sobre as mentes. 

Dom de poucos, aqueles que sabem usá-la. 

Algo inexplicável para se explicar. 


Determine o que significa. 

Resposta sem gracejos. 

Divulgue para as almas. 

Inscreva-se nessa poesia. 

Volte-se a essa parceira da vida. 

Aumente seu dicionário de luz. 
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Eu e o Nada 


Confio mesmo que não confiem. 

Creio mesmo que não creiam. 

Sacrifico-me mesmo que não se sacrifiquem. 

Acho que não sou moldável. 


Não se abraça quando precisa. 

Não se acredita nos olhos. 

Nunca se ajuda a vencer. 

Ignoro a falta de compaixão. 


Pois eu confio. 

Eu creio. 

Atiro-me o que é justo e verdadeiro. 


Abraço-me, está bom assim. 

Ajudo-me, é o suficiente. 

Assim esqueço-me de toda existência. 
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Desabafo de um Filho qualquer 


Uma coisa dizem: 

O todo separa-se do tudo. 

Mesmo que um dia. 

Chamaram alguém de filho. 


Não se culpa ninguém. 

Não se deve culpar. 

Veio para o mundo aprender. 

Não explicar. 


Os sonhos não batem. 

Dar-se-á bem com o esgoto? 

Vale-se aquilo que tem. 


Mas não se tem nada... 


Libertem-se da placenta da ignorância. 

Do profundo útero do controle. 

O cordão umbilical que enforca, sufoca. 

Perdoem, não importa. 


Sonhos e desejos desperdiçados. 

Vá ao “eu imploro”. 

Prometa dar noticias. 

Querem abraçar o horizonte que revigoro. 
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Aqui jaz um 


Tava ali por acaso, parado, contramão. 

Uma luz forte, depois um choque, tava na televisão. 

Tantos me olhando, era famoso então. 


Loucuras acontecem de repente. 

O transito tava bagunça. Ai! Dor de dente. 

Vi uma luz longe, tatuagem de serpente. 


Dentro do carro, som ligado. 

No bar alguns tragos, embriagado. 

Amigos zoando um amargurado. 


Chefe estressado, um saco. Trabalhar! 

Duro e chato me canso de pensar. 

Não tenho culpa, o sogro é difícil de agradar. 


A patroa ta pedindo, um rodo e vassoura. 

Jóia e roupa cara não dá. Sou pobre. 

Três erês para encher, meu dom é nobre. 


Assim que levantei dei de cara com o Ricardão. 

Antes de dormir tomei um remédio do bão. 

Rezando perguntei: por que paizão? 


Ali parado em um banco sem fim. 

Ninguém vai me ouvir, só há serafins. 

A vida mandou eu me matar. 

Só por que tive um dia ruim. 
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Infinito e Translúcido 


Há um lugar onde ninguém quer estar. 

Um mundo vazio e indolor. 

Onde as flores coloridas nascem e cansam de agradar. 

As luas seguem juntas em vigor. 


Há um lugar que ninguém quer encontrar. 

Um mundo onde a mente faz acontecer. 

Onde as pessoas morrem e logo voltam a dançar. 

As corujas voam juntas ao horizonte desconhecido. 


O mar na mata velha e cheia de vida. 

Envolve pássaros térreos. 

O céu marrom, cheio de plantas e árvores frutíferas. 

Faz nascerem peixes e nereidas de sangue aéreo. 


Nesse incrível jardim eterno e babilônico. 

Aplaudem com os pés e dançam com as mãos. 

Os olhos beijam, a boca escuta, o coração vê. 


Todos possuem o masculino e feminino. 

Homem é mulher assim como homem é. 

Há crianças velhas e velhos infantis. 


Há um lugar de onde não se deve sair. 

Um mundo hipnótico, infinito e translúcido. 

Onde eu não quero deixar a morte entrar. 

E as minhas imagens se eternizarem no fim. 
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Silencio afável 


Não é luz e não é sombra. 

Não é fraco e não é forte. 

Não é dono do sol e nem da lua. 

Não é vida e nem morte. 


Tem galhos na pele e suor nos olhos. 

Suporta o insuportável. 

O desembaraço do caos. 

Um luar inigualável. 


Creio que não tenha conhecido a morte. 

Por sorte, tampouco a vida. 

Descaso do acaso ou sangue e sorte? 


Abraça as sombras térreas. 

Inconsolado e deitado ao chão. 

Uma coisa eu digo: 

Viver sem luz é morrer sem coração. 
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Libertino 


Quantos afagos caem do céu? 

Quão densa será a língua no céu da boca? 

Provavelmente ao louco como um nó. 

Terrível libido incontrolável. 


Corpos unidos e entrelaçados no suor. 

Fogo e gemido latem ao meu ouvido. 

Que movimento febril e latente em meu membro. 

Conduz-me ao fúnebre êxtase sutil. 


Os lábios viajam por terras quentes. 

As mordidas se tornaram gracejos doces. 

Do meu prazer doentio e fértil. 


Ao fim, o euforismo o calor. 

O cheiro belo e doce do ato animal no cio. 

Ah! Como é prazeroso ser um libertino. 
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Amoroma 


Eu não te amo. 

Não consigo dizer 

Quero-te. 

Escute-me. 


Pare um instante. 

Deixe eu te dizer. 

Que tenho asco de você. 

Enganei-me ao me declarar. 


Eu te odeio. 

E nunca mais direi  

Eu te amo. 


Um erro tolo foi o meu. 

Eu simplesmente pensei: 

Não te quero mais na minha vida. 
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O Sábio Mudo  


Maldito e necessário dom do saber. 

Ao menos a ignorância não me acompanha. 

Esta inútil presença nem me toca. 


Prefiro enlouquecer no asco que é ser sábio. 


Mesmo que a maldita me mate um dia. 

Eu nem pensarei em olhar o que perdi. 

Pois sei que na ignorancia nada se perde Só sobrevive. 


Enquanto que banhado  

Nesse dom incompreendido  

Tudo se ganha. 


Não há caminho com chegada. 

Apenas vida na partida. 

E isso é aprendizagem. 
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Garganta Seca 


Minha boca está seca e meus pés descalços, Rachados e calejados de andar por terras áridas. 

Buscam um vitória nessa guerra que desconheço. 

O que vejo é morte e sangue misturado à terra. 

Homens fortes ficavam fracos diante do poder De um elemento precioso chamado água. 


A diversão que carrego é o sexo árido com moças As quais os sentimentos podem nascer ou não. 

O amor pode até nascer aqui, mas logo secará, A miséria não deixa o amor florir, Nada nasce ou floresce nessa terra de fome. 


Armas apontadas para um fanático barbudo Dono do saber que ninguém sabe. 

Homem simples como todos os outros miseráveis. 

Segredo algum ele carrega. 

Mas a fé nos fortalece e assim podemos crer. 


É uma guerra contra a poeira. 

É o sertão castigando homens e mulheres. 

Deus não está aqui, só um conselheiro. 

Mas continuaremos a lutar. 

Esse é o destino do sertanejo. 

Prazer, sede, fome  

Secar. 





 O Livro dos Espelhos 



 - 17 - 

Rotina do Vagabundo 


Vou dobrando os passos pelo chão Imaginando meus olhos longe desse lugar. 

Em algum instante indolor e sem direção Com algo intenso, orgânico em fel. 


Pingando gotas de perfume entre os dedos E até mesmo sentindo a falta de cigarros E dos momentos contidos de prazer sem medo. 


Tragos, insensatez, goles e mais goles Algumas coisas não mudam. 

E nem por isso devem mudar. 

Sabe-se que com o errado 

Tudo é mais gostoso. 
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Esperança e Fé 


Quero ouvir, meditar, me confortar. 

Quero viver, sentir amor, respirar. 

Quero sorrir, sonhar, chorar. 

Quero ter fé, vencer e acreditar. 


Colocar os pés no chão 

A cabeça no alto  

A mão no coração  

E a alma não mãos tuas. 


Coragem para vencer  

Amizade para viver 

Amor para amar 

Sinceridade para dizer. 


Sabedoria para amparar 

Confiança para impor 

Esperança para esperar 

Fé para acreditar 


E o caminho certo abraçar. 
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Somos apenas crianças 


Tenho algo para dizer, inexplicável. 

Só os incompletos sem rumo vão entender. 

Palavras de algumas lágrimas doentias Derramam sangue. 


Crianças não sabem o dia de amanhã. 

Estão vivos e mortos ao mesmo tempo. 

Não sabem o que é certo e o que é errado. 

Não possuem caminhos para serem tomados. 


Não sabem o porquê de tudo. 

A morte é a única certeza. 

Mas crianças não pensam na morte. 


Somos crianças, temos medo de escuro. 

Somos só crianças, apenas isso. 

Escravas de seu livre arbítrio. 
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Momento 


Alcançar o caminho 

Feliz, harmoniosamente feliz. 

Conseguiu-se? 

Talvez sim, talvez não  

Não importa. 


As lágrimas que escorrem  

São de grata felicidade 

Em paz, tranqüilo. 

Feliz. 


Sinceramente 

Nunca pensei que poderia dizer Estou feliz. 


Respirando aliviado 

Algo despencou das costas? 

É o peso da culpa. 

Já foi. 
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Confissões 


Parece ser complicado. 

Uma brisa viaja entre elas. 

A saída não existe. 

Há alguém dentro do seu 

O dia termina rápido. 

próprio coração. 



A vida exige mais. 

Olha-se o horizonte 

Podemos suportar. 

Há apenas mãos divinas e 

As dores aumentam 

delicadas. 

quando as asas fecham. 

Fazem-me bem. 



Olha-se o céu 

Ama-se como é  

A alma se expande entre 

Pelo simples fato de 

as estrelas. 

existir  

Não se é belo quanto elas 

Simples essência da alma 

Mas não se está só. 

Que é viver. 



O frio acabou  

Repete-se novamente o 

Algo maior o abraça 

que não se sabe 

Ouça a canção e deixe a 

Não se sabe de nada por 

lágrima. 

que se e tudo 


Ama-se por tudo que há. 

Quanto tempo o tempo 

Vive-se por ser amado. 

tem, eu não sei 

Ama-se por tudo que há, 

Quantas gotas tem o 

novamente. 

oceano, de menos 

As asas não se fecham 

Não se está só. 

O escuro não assusta. 



Quando vai chover? 

Sabe-se de tudo porque se 

O certo é certo? E o 

sabe o que há  

errado? 

Sente o ar iluminado do 

Mas não se está só. 

próprio destino. 


Não se complica mais  

As asas se abrem 

Apenas sei. 
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Liberdade I 


Sensação que ainda desconheço. 

Que corre em minhas veias. 

Pulsando incontrolavelmente. 

Incomoda. 

Cansa. 

Dilacera. 

Faz sonhar. 


Sentir diferentes brisas. 

Diferentes sóis. 

Diferentes noites. 

Diferentes perfumes. 

Energias diferentes. 

Experiências novas. 


Posso ser tudo aos outros olhos. 

Mas não sou nada por que sou tudo. 

Amo o tudo em sua essência do nada. 

Quando encontrar a liberdade 

Serei quem eu realmente sou 

Filho da terra e do espaço infinito. 
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Perdeu-se 


Durante toda uma existências se procurou de tudo. 

Procurou-se o outro lado do sexo. 

Um emaranhado de goza promíscua masculina. 

Atrito entre dois membros eretos. 


Perante essa existência tentou-se livrar do pecado. 

Procurou-se templos, centros e meditação. 

Hipocrisia de seres que se julgam iluminados. 

Vermes imundos de pura fossa nas mãos. 


Procurou-se a liberdade várias vezes. 

Uma asa quebrada por perdas e sem teto. 

Covarde asqueroso com cheiro de feto. 


Durante toda essa existência admitiu-se Que não conhecia nem a sim mesmo



































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































